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RESUMO

A segurança do paciente é considerada pela Organização Mundial da Saúde (OMS) um desafio global, devido
ao elevado número de eventos adversos notificados, muitos dos quais poderiam ser prevenidos com ações
educativas de conscientização, engajamento e autocuidado. Nesse contexto, a Liga Acadêmica de Segurança
do Paciente (LIASP),  formada por estudantes de enfermagem, farmácia e medicina da Universidade da
Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB), desenvolve práticas extensionistas voltadas
à cultura de segurança no Maciço de Baturité e regiões próximas. Relatar a experiência de uma bolsista
extensionista da LIASP em atividades de promoção da segurança do paciente junto à comunidade do Maciço
de Baturité e regiões próximas.  Trata-se de um relato de experiência descritivo, a partir de ações realizadas
em parceria com a UNILAB, Hospital Municipal Dom Aluísio Lorscheider, E.E.E.P. Adolfo Ferreira de Sousa,
E.E.E.P. Doutor Salomão Alves de Moura e CRAS de Pacatuba. Foram desenvolvidas atividades educativas
com usuários, jovens, familiares, cuidadores, idosos e voluntários, utilizando dinâmicas participativas e rodas
de conversa para estimular a fixação do conteúdo e responder dúvidas.  A vivência extensionista favoreceu a
formação profissional e pessoal dos bolsistas, melhorando habilidades de comunicação e de coordenação de
grupos.  O contato com a comunidade evidenciou carência de informação e desafios na implantação de
práticas seguras, ao mesmo tempo em que possibilitou disseminar orientações acessíveis e adequadas às
diferentes realidades. As atividades aproximaram os estudantes da população e estimularam a reflexão sobre
corresponsabilidade no cuidado. A extensão universitária se mostrou essencial para fortalecer a integração
entre  universidade  e  comunidade,  promovendo  acesso  a  informações  relevantes  para  a  segurança  do
paciente. O projeto contribuiu para disseminar a cultura de práticas seguras, ao mesmo tempo em que
ampliou  a  formação  acadêmica  e  social  dos  bolsistas,  consolidando  um  cuidado  mais  participativo,
humanizado e responsável.
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